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A Terapia de Nutrição Parenteral pode ser entendida como um conjunto de procedimentos terapêuticos 
para manutenção ou recuperação do estado nutricional do paciente, por meio de Nutrição Parenteral 
que é uma solução ou emulsão, composta por macronutrientes e micronutrientes¹. Essas formulações 
são consideradas medicamentos de alta vigilância, com benefícios para pacientes oncológicos², ³. O 
acompanhamento farmacêutico tem particular relevância, devido ao caráter clínico das atividades 
desenvolvidas pelo profissional que envolve a etapa da avaliação farmacêutica das prescrições de 
Nutrição Parenteral⁴, ⁵. 

Elaborar um checklist como ferramenta da avaliação farmacêutica da prescrição de Nutrição Parenteral. 

A ferramenta foi desenvolvida através da criação de planilhas de Excel 2010 com os dados dos componentes 
prescritos, as fórmulas para cálculos destes e as recomendações das necessidades diárias de nutrientes 
para pacientes oncológicos adultos, segundo referências das sociedades americanas, européias e 
brasileiras de Nutrição Parenteral.

A elaboração e implementação do checklist, propicia ao farmacêutico importante ferramenta na avaliação 
das prescrições de Nutrição Parenteral, através da identificação dos erros ou inconformidades de 
prescrição. Como estratégia para minimização de erros, contribui para garantia da qualidade, segurança do 
processo e eficácia da Terapia Nutricional Parenteral.
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Planilha de cálculos para as formulações prescritas (Quadro 1) e Checklist de Avaliação Farmacêutica da 
prescrição de Nutrição Parenteral (Quadro 2) para adequação dos componentes, segundo a 
recomendação por peso, bem como a concentração e volume dos macronutrientes (aminoácidos, 
glicose e lipídios), eletrólitos (sódio, potássio, fósforo, cálcio e magnésio) vitaminas, oligoelementos e 
relação calorias não proteicas por grama de nitrogênio, de cada formulação. 
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Quadro 2. CHECKLIST de Avaliação Farmacêutica de Prescrição para Paciente Adultos Oncológicos.

Quadro 1. Planilha de Cálculos de componentes da formulação para paciente adulto em Nutrição Parenteral.
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